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H
á 60 anos, a Copa dos 
Campeões da Europa, 
atual Champions League, 
exibia um trailer do fil-

me que a Libertadores pode tes-
temunhar pela primeira vez nes-
te sábado na final da Libertado-
res entre Atlético-MG e Botafogo, 
às 17h, no Monumental de Núñez, 
em Buenos Aires. Comprada em 
1955 por 100 mi-
lhões de liras por 
um empresário do 
ramo do petróleo, 
a Internazionale 
passava a ter um 
dono: o acionista 
majoritário Ange-
lo Moratti. Turbi-
nado pelo dinhei-
ro do proprietário 
da refinaria Saras 
e pela competên-
cia do histórico 
técnico Helenio 
Herrera, o clube 
italiano conquistou os maiores tí-
tulos possíveis à época: o bi con-
tinental e mundial nas tempora-
das de 1963/1964 e de 1964/1965.

Angelo Moratti abriu o cami-
nho para novos donos. Silvio Ber-
lusconi brindou o Milan com 
uma era dourada. O russo Roman 
Abramovich levou o Chelsea ao 
bi. Os xeques Mansour bin Zayed 
Al Nahyan e Khaldoon Al Mubarak 
realizaram o sonho do Manchester 
City. A era dos mecenas demorou, 

mas desembarcou na Libertado-
res. A primeira reportagem da série 
América em preto e branco mostra 
o sucesso de duas Sociedades Anô-
nimas do Futebol. Protagonistas da 
primeira decisão entre duas SAFs, 
Atlético-MG ou Botafogo inaugu-
ram uma nova ordem econômica 
no torneio. 

Campeão da Libertadores em 
2013, o time mineiro tem uma 
SAF nacional. Apelidados carinho-
samente de 4 R’s, os empresários 

Rubens Menin, Ra-
fael Menin, Ricardo 
Guimarães e Renato 
Salvador sãos os do-
nos da Galo Holding, 
acionista majoritá-
ria do clube-empre-
sa. A nova realidade 
é totalmente distinta 
daquela de 11 anos 
atrás, quando o Atlé-
tico conquistou o tí-
tulo inédito contra o 
Olimpia do Paraguai 
no velho modelo as-
sociativo. Alexandre 

Kalil era o presidente. Nem por isso, 
o time era inferior ao atual. Ronal-
dinho Gaúcho liderava a trupe de 
Victor, Diego Tardelli, Bernard e Jô. 

O poder dos 4 Rs é dividido com 
um quinto elemento. Na era das 
SAFs, costuma-se dizer que o pre-
sidente do clube associativo vira 
Rei Charles: mera decoração. Ree-
leito em 2023, Sergio Coelho tem 
voz no organograma. “A nossa SAF 
é diferente, mesmo. Começa pelos 
donos, que são daqui (de Minas). 

Nós, como Associação, somos do-
nos também. Temos um percen-
tual importante. Precisamos estar 
juntos com esses outros sócios pa-
ra tornar a SAF maior. O sucesso é 
de todos”, afirma Coelho. 

A SAF do Galo tem um ano e 
três meses. A Galo Holding osten-
ta 75% das ações e a Associação 
administra 25%. O grupo econô-
mico injetou o primeiro aporte fi-
nanceiro em novembro de 2023. 
Montante de R$ 913 milhões. De 
acordo com o balanço financeiro 
divulgado neste ano, a dívida é es-
timada em R$ 1,4 bilhão, com pro-
jeção de queda para R$ 1,2 bilhão 
até o fim desta temporada.

Finalista da Libertadores pela 
primeira vez, o Botafogo tem uma 
SAF em outra “vibe”. O protagonis-
ta da guinada do time campeão da 
Série B pela segunda vez em 2021 
é o estadunidense John Textor, do-
no da Eagle Football Holding. A 
multinacional administra o Glo-
riso, o Crystal Palace da Inglater-
ra, o Lyon da França, o RWD Mo-
lenbeek da Bélgica e o FC Florida 
dos Estados Unidos.

John Textor assumiu o Botafogo 
em 2022 e conquistou dois títulos 
da Taça Rio. O clube centenário vive 
a semana mais importante sob no-
va direção: está a quatro pontos de 
conquistar o Campeonato Brasilei-
ro pela primeira vez desde 1995 e a 
um jogo de se tornar o 12º time bra-
sileiro a ter uma plaquinha cravada 
no troféu da Libertadores. 

“Esse sucesso veio antes do que 
nós esperávamos. É maravilhoso 

estar em ambas as competições. 
É um momento grande. Os joga-
dores, o treinador e a torcida sen-
tem. É a chance de fazer história. 
Todos querem isso. Eu recebo os 
planejamentos do jogo do treina-
dor (Artur Jorge) no meu celular. 
Eu nunca vi um planejamento tão 
bem seguido, ensinado e executa-
do pelos jogadores”, celebrou Tex-
tor na entrevista coletiva do últi-
mo dia 6, depois da vitória por 3 x 
0 contra o Vasco.

Por trás de John 
Textor há uma gran-
de mulher. Discreta, 
a investidora e filan-
tropa Michele Kang 
é um dos alicerces 
da Eagle Football 
Holding. Bacharel 
em economia pe-
la Universidade de 
Chicago e mestre 
em gestão pública e 
privada pela Escola 
de Administração de 
Yale, ela é vinculada 
ao futebol feminino 
no mundo da bola, mas tem digitais 
no sucesso da SAF do Botafogo. 

A governança da firma tam-
bém conta com o presidente Matt 
Niehaus, o diretor financeiro Da-
ve Horin, o diretor esportivo Dr. 
Michael Gerlinger, o planejador 
estratégico Danilo Caixeiro, o ge-
rente geral Laurent Prud’homme, 
o diretor de negócios de jogadores 
Deive Bandeira, o gerente de ne-
gociação de atletas Eduardo Igle-
sias e 11 membro do conselho.

O braço direito de Textor no Bota-
fogo é o CEO Thairo Arruda. Depois 
de uma década de experiência co-
mo consultor de gestão para empre-
sas globais, o profissional formado 
em Engenharia da Computação na 
Universidade de Ponta Grossa (PR) e 
MBA na Yale School of Management, 
o executivo implementou o plano es-
tratégico de John Textor no Botafogo. 

“O John Textor é como se fosse 
a Rebeca (Andrade, ginasta). Um 
campeão no que ele faz. Ele é in-

crível, inteligente, 
tem uma mentali-
dade única. A ca-
beça dele não fun-
ciona de forma or-
ganizada, porque 
ele é um gênio. É 
difícil traduzir o 
que ele está pen-
sando, porque es-
tá muito à frente. 
O que ele tem feito 
globalmente tem 
sido disruptivo pa-
ra o bem. O John 
veio para mudar o 

futebol mundial”, disse em agos-
to na entrevista ao programa Bola 
da Vez da ESPN. 

Para reforçar o elenco, o Bo-
tafogo investiu R$ 320 milhões 
em contratações neste ano. A 
estimativa é de que a receita 
atinja a marca de R$ 570 mi-
lhões no início de 2025. A pros-
peridade alvinegra assusta a 
concorrência. O debate sobre 
o Fair Play financeiro ganha ca-
da vez mais força no país.  

Como os investimentos dos 4 Rs do Atlético-MG e do mecenas estadunidense do Botafogo, John Textor, 
semearam o modelo de gestão dos candidatos ao título e colheram a decisão deste sábado, na Argentina
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Alvinegros chegam a Buenos Aires
Os jogadores do Atlético-MG deixaram o Brasil com enorme festa. 
Depois do último treino em solo brasileiro antes da decisão da 
Libertadores, o time foi “abraçado” pela torcida. Quase todos os 
atleticanos viajaram, com exceção do atacante, que se recupera de 
cirurgia. Após bater o Palmeiras no Allianz Parque, o Botafogo está 
em Buenos Aires. Hoje e amanhã, o time fará treinos no CT do Tigres. 
Preocupação do técnico, o zagueiro Bastos integra a delegação.

“A nossa SAF 
é diferente, 

mesmo. Começa 
pelos donos, 

que são daqui”

Sérgio Coelho, 
presidente do Atlético

“O sucesso veio 
antes do que 
esperávamos. 
É a chance de 
fazer história”

John Textor, 
dono da SAF do Botafogo


